ARQUIDIOCESE DE CAMPINAS-SP

PARÓQUIA SANT´ANA – SOUSAS

FORMAÇÃO DE MINISTROS (AS)
RETOMANDO...

1)Ministérios Ordenados e Não Ordenados: Igreja toda ministerial para anunciar o Evangelho

2)Ano Litúrgico: Pano de fundo de toda a ação pastoral da Igreja – dinâmica de Salvação

3)Espiritualidade Eucarística: fé – compromisso e serviço

4)Objetos Litúrgicos e orientação prática para exercício do ministério
5) Organização – encaminhamentos
Lista de presença 

Presença no dia da Investidura: sentido de envio a executar a missão que Deus nos confia – dia 22/11 – 11 h – Comunidade Santo Antônio – Jd. Conceição - .
Entrega dos nomes dos ministros (as) para a Coordenação de cada Comunidade

Paramentos: tirar as medidas com D. Márcia – entrega: para Janeiro/Fevereiro 2016 – cada Comunidade irá arcar com  os paramentos de seus ministros (as) a combinar;
Importante:  a) Cada Comunidade indica um ministro (a) para ser a referência e este, junto com outras pessoas envolvidas, fará a escala de participação nas Missas e Celebrações. Há que se considerar o ritmo de cada Comunidade. Esta pessoa, juntamente com a Coordenação da Comunidade, fará  um encontro com os outros  ministros e pessoas da Liturgia para que haja uma compreensão das disponibilidades de cada Ministro (a). De início, pode possibilitar uma escala onde ministros que já atuam estejam com os que são investidos pela primeira vez.
b) A prioridade para o serviço do altar nas Comunidades é para os Ministros da Distribuição da Eucaristia. Os Ministros (as) dos Enfermos irão priorizar a visita e a entrega da Eucaristia conforme o roteiro já passado a todos e devem entrar na escala somente mediante a impossibilidade dos Ministros da Distrib. da Eucaristia. Lembramos que os Ministros (as) das Exéquias e Palavra a escala  é sempre em âmbito paroquial, para não sobrecarregar a ninguém.

c) Para o Ministério dos Enfermos, necessitamos também de uma referência paroquial para ser a ponte entre a Pastoral da Saúde Arquidiocesana e nossa Paróquia;

 Todos os que são investidos, conforme já refletimos, o fazem em nome da fé e pelo mandato da Igreja, em comunhão, sempre em comunhão, com os Ministros Ordenados. A espiritualidade dos que são investidos podemos assim indicar:

- Todos trabalham pela mesma Igreja. A Comunidade onde você atua é pequena parcela da Igreja Católica presente no mundo inteiro, que tem o Cristo como Cabeça, o Papa por guia;
- Formação espiritual: com disponibilidade para formações, encontros e abertos a oração pessoal;

- Saber que está sendo instrumento de Deus  assim como o foram Nossa Senhora e os Santos e Santas;

- Buscar sempre contar uns com os outros; participação assídua na Comunidade e não apenas quando se tem algo a executar no Ministério;

- Disponibilidade para as Missas Paroquiais; participação no Sacramento da Confissão como pede a Igreja (confessar no mínimo uma vez ao ano);

- Avisar quando não puder estar presente no dia escalado,  tanto à Comunidade quanto aos enfermos;

- Ao exercitar qualquer ministério, o fazemos por Cristo, por mandato da Igreja, e nunca pessoal; isso exige de nós bom senso e sentido de sermos enviados;
- Ao sentir que pode dar uma sugestão ou fazer algum apontamento, procure a Coordenação da sua Comunidade  e/ ou o Conselho da Comunidade, o Pároco, o Diácono. Como somos a mesma Igreja e temos a mesma fé, que tudo contribua para melhorar sem ferir ou atacar ninguém (cf. Ef. 4,23-32)

- Evitemos conversar durante as Missas e Celebrações e tenhamos  uma postura orante  e cuidados com as roupas que usaremos durante o exercício do Ministério; as pessoas estão nos olhando e qualquer gesto pode distrair;
- A Unção dos Enfermos não é um Sacramento para quem está morrendo; este Sacramento comunica forças especiais para ajudar o enfrentar o sofrimento com esperança e faz com que o enfermo receba a oração da Comunidade. Assim, tal unção é um sinal de esperança que faz do sacerdote e do ministro quando  visita alguém enfermo um sinal do próprio Deus;
Outros Aspectos

ORAÇÃO PARA O JUBILEU DA MISERICORDIA (versão resumida)
Senhor Jesus Cristo, Vós que nos ensinastes a ser misericordiosos como o Pai celeste, e nos dissestes que quem vos vê, o vê a Ele, mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos. O Vosso olhar de amor que libertou Zaqueu e Mateus da escravidão do dinheiro; a adúltera e Madalena de colocarem a felicidade nas coisas criadas; fez chorar Pedro depois da traição e assegurou o Paraíso ao ladrão arrependido (...) Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos com a sua unção, para que o Jubileu da Misericórdia seja um ano de graça do Senhor, e a Vossa Igreja possa, com renovado entusiasmo, levar a alegre mensagem aos pobres, proclamar a libertação dos cativos e oprimidos e restaurar a vista ao cegos. Vos pedimos pela intercessão de Maria, Mãe de Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. Amém! (Papa Francisco)
Pe. Paulo Emiliano - Pároco
